
sJívvv ij #-¦-/-§!... rÇs

GAZETA DO BRASIL. ií

NV âl Ul° UK JA?BIR0, ^UARTA FK,U v *¦ »B NOVEAÍBRO. 1827.

D E C R E T O S.
Tendo Resolvido a Assembléa Geral

Legislativa , que us contribuições que su
arrecada» nas Provincias pura .. illuminn-
cão ri» Corto, » cargo riu lutcmleneiu Ge-
rui ri» Foliei» , siqão applicuilos ií illumi-
nação das respectivas Cupilaes , arado lei-
tu» us despezas delia pelos mesmos eo-
Ires , em que M fal ¦ arrecadação , «• fi-
eandn para esse fim revogarius ns Leis ,
e Ordens em contrario: Hei por bem, Sane-
ciomiiiilo a referiria Resolução , que cila
«e observe, e tenha o seu devido cum-
primento. O Visconde rie S. Leopoldo, rio
Meu Conselho rie Estado, Ministro e Se-
cretario de Estado rios Negócios do Impe-
rio, o tenha assim entendido , efaçaexe-
catar com os despachos necessários. Pa-
lúcio rio Rio rie Janeiro em oito de No-
vembro de mil oitocentos e vinte sete,
sexto ria Independência, e rio Império.
— Com a Rubrica rie S. M. o IMPERA-
DOR. — Visconde rie S. Leopoldo.

Tendo Resolvido n Assembléa Geral Le-
gislutiva , que se conceda ao Seminário
Episcopal do Pará hum terreno contíguo
ao mesmo, que terá vinte braças da frea-
te, e outrora foi oecupado por armazéns
hoje demolidos : Hei por bem, Sanccio-
nando a referida Resolução , que ella se
observe, e tenha o seu devido cumprimen-
to. O Visconde de S. Leopoldo, do Meu
Conselho rie Estado, IMinistro e Secreta-
rio rie Estado dos Negócios rio Império,
o tenha assim entendido, e faça executar
com os despachos necessários. Palácio do
Rio de Janeiro em oito de Novembro de
mil oitocentos c vinte sete , sexto da In-
dependência, e rio Império. — Com bRu-
brica de S. M. o IMPERADOR. — Viscon-
de rie S. Leopoldo.

Resolvendo a Assembléa Geral Legislati-
va , que das Embarcações existentes pos-
sa o Governo desarmar as que julgar me-
nos convenientes nas circunstancias aetuaes,
e construir, ou comprar, e armar as que
mais con vierem , eom tanto que não ex-
ceda á despeza marcada na Lei, que fi-
xou a da Repartição da Marinha para o
anno de mil oitocentos e vinte oito , fi-
eando assim declarados os Artigos pri-
meiro , e segundo da outra, que fixou as
Forças de Mar para o mesmo anno ; e
Tendo Eu Saiueionario a mencionada Re-
solução: Hei por bem , que a esta se dê
inteiro cumprimento. O Ministro e Se-

cratera de Estado rios Negocio» da Ma-
rinlu o lenha ii.stm enteri-lido, e MSSMS
os despacho» necessário». Polaete do .....
rie Janeiro em sele rie Novembro de mil
oitocento» e vinte .ele, tSXtO dn Inde-
pendência, e rio Império.— Com a Rn-
brica da s. M. |. — Marques de Maweo,

Repartição dos .\egi,iios du Justie».
Manda S. M. a laperador pel» Seara-

tariti de Estado rio» Negocio» «Ia Justiça,
que a Me/.u «Io Desemborgo rio Peço ex-
peça as ordens , qoe forem necessárias no
Bacharel Agostinho rie Souza Loureiro
pura partir quente antes a exercer olu-
gar de Ouvidor «In Comarca rie Marajó
na Provincia «Io Pura , para que foi no-
meado por Decreto rie 12 de Outubro rio
anno passado nprasando-lhe pura este fim
o tempo, que for conveniente e (laudo con-
ta , quando pur omissão , ou dest.bedien-
cia , «> mesmo Bacharel deixe dexecutar
pontualmente a ordem que lhe for dirigi-
da, a fim rie se tomarem as medidas queforem conriu ites a evitar a continuação
do prejuízo do serviço publico, quo tem
soffririo aquelia Provincia pela falta de
Magistrados. Palácio rio Rio rie Janeiro
em 12 de Novembro de IH2/. — Conde de
Valença,

( Continuado do N. 60. )
Art. XLV Da Sentença proferida peloSenado nf.o haverá recurso algum, 6S-

não o de uns únicos embargos, oppos-
tos pelo réo , dentro no espaço"de dez dias.

Art. XLVI. Appresentadós os Embar-
gos em forma articulada, ou como me-
lhor convier ao réo , e lidos na Câmara,
serão continuados com vista á Com missão
aoeustidora com os respectivos riocumen-
tos , havondo-os. A resposta será dada
em dez dias; e lida igualmente na Ca-
mara, ficará o processo sobre a meza
por trez dias,

Art. XLVII. Findo este termo, propo-
rá o Presidente á Câmara se recebe, e
julga logo provados os Embargos , para
se declarar que não tem lugar a pena,
ou ser o réo julgado innocente.

Art XLV11I. Não se vencendo a ab-
solvição do réo, proporá o Presidenta,
se tem lugar a modificação da Sentença,
e qual ella deva ser.

Art. XLIX, Não se approvando qual-
quer das d uas bypotheses propostas , con-
stiltar-se-ha o Senado, se recebe uo me-
nos os Embargos para dar lugar á pro-
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rui e deeidlndf>*»e que sim, tmlgiiar.se-
ha termo rasoado para a mesma prova.

Art. L. Approseotada a prova, pro-
porá o Presi Imite, se cila lie bastun-
te, o ooneludentet e renecndo-te que
sim, consultará a (.'amara sobre a reíor-
mi. da S.ii.teiieu, c absolvição du roo,
ou ao menos sobro a modificação da mes-
in.i Sentença, e sus pena.

Art. LI. Quando ¦ Cantara desprezar
o» Embargo» sem ler concedido espaço
pura prova, ou depois dr ter dado lu-
gar pari ella, não a julgar sumeiente,
entender-so-hu , que fiei. confirmada a Sen-
ten/.i embargada

Art. LIL Em todos os casos acima
referidos lanear-se-ha no Processo a Sen-
tença definitivamente proferida pelo Se-
nado sobre os Embargos, a qual será
lavrada , e assignada conforme o Artigo
quarenta e quatro.

Art. lilll Se u Sentença for absoluto-
ria, ella produzirá immédiatameote ;i
soltura do réo, estando prezo, e a snu
rebabilitaçfio para ser empregado no ser-
viço publico , devendo ser pontualmente
cumprida ; mas sendo condcmnutorin, será
retnettida ao Governo, paru que tenha,
sua devida execução.

Art. LIV. Antes da Sentença definitiva,
ou de qualquer outra decisão final sobre
os Embargos , haverá debate publico en-
tre a Commissão aceusadora e o aceusado,
ou seus procuradores, advogados, e dc-
fen sores-

CAPITULO IV.
Disposições Geraes.

Art. LV. Nos processos , eui luimue ou-
tra Câmara , escreverão os Oíliciaes Maio-
res das suas Secretarias.

Art. LVI- Quando forem precisas tes-
temunhas , as Câmaras as farão notificar,
e as ordens pi»ra compeliu-as serão man-
dadas executar por qualquer Magistrado,
ou Juiz Territorial, segundo a Lei, em
conformidade do aviso , que lhe será di-
rígido pelo Secretario da Câmara , a que
pertença, sendo os Magistrados obrigados
a executar as ordens, que para esse finir
lhes forem dirigidas.

Art. LVII As penas pecuniárias impôs-
tas nesta Lei serão applicadas para esta-
belecimentos Pios , e de Caridade.

Art. LV1II. Se o Ministro e Secretario
de Estado ou o Conselheiro de Estado
não tiver meios de pagar a pena peeuniu-
ria, será esta commutada em pena de prizão
na proporção de vinte mil réis por dia.

Art. LIX- Decidindo o Senado que tem
lugar a indemnisação , assim se declarará,
na Sentença , e as partes lesadas poderão
demandar por ella os Réos perante os Jui-
zes do Fôrocommum.

Art- LX Quando o denunciado, on

acenado jn estiver fora do MlnUttrio ao
tempo da denuncia . ou uerii»ação , será
igualmente ouvido peta maneira declara*
du nu» iluda MeeeiV* do Capitulo tercei-
ro , marrando to lha prazo rasoarei purau resposta ¦ cumprimento.

Art- LXI. No coso du dW«oloção du
Câmara dos Deputado», ou dc enenrramen-
to du Scssuo um dos primeiro* trabalhos da
Ses»úo seguinte será u continuação do Pro-
cesso da denuncia , «>u aceu>ação, que so
tiver começado.

MauiLiino» por tanto n todas as Autlio-
lidados a quem 0 conhecimento e execu*
ção da referida Lei pertencer , que a
enniprão e facão cumprir e guardar tão
inteiramente como nella se contém. O Sc-
cretnrio de Estado dos Negócios do fm-
perio a fuça imprimir, publicar , e correr.
Dndii no Pala.io do Uio de Janeiro uns
quinze dins do mez de Outubro de mil
oitocentos e vinte sete, sexto da Inde-
pendência e do Império ,

IMPERADOR Com Rubrica e Guarda.
L. S. Visconde de S. Leopoldo.

— Logo quo um Estrangeiro chega n
qualquer Corte da Europa on da Ame-
rica trata de ir ás Praças Publicas para
ver bons Monumentos, e admirar primo-
res tVarte ; recordando não poucas vezes
iicçõcs heróicas que excitão n alma exem-
pios dignos do homem : porem nas Pra-
ças Publicas dti Capital deste Império o
viajante não encontra senão monumentos
de dor , e ao mwsiiio tempo de obsceni-
dade ; monumentos de vergonha que os
sofre a civilisação da Corte do Império,
e que já os repelho de suas Praças a
civilisação dus Colônias Francesas. Fallo
dos moirÕes, ou poste* , que estão nas
Praças Publicas desta Corte , e nos quaes
são atados os Negros, e destipiedadamen-
te dilacerados por mnos d' algozes, cuja
gloria consiste em ser inseneivel aos ma-
les de seu similhante, e em maltratal-o
bem quando algum Canibal lhe dá gur-
geta para augmentar os padeeimentos da
victimii, e fazel-u gemer a gosto dos
eircunstant.es. Cansa horror ser teste-
munha casual de um tal espetáculo ! Um ,
ou mais negros com as partes genitaes
quasi de todos descobertas, com as pu-
(lendas á mostra ensangüentadas, e de-
lacerando-se , ou já rasgadas; dous "ar-
rascos com os azouragues , ou buealliáos
já cortidos em sangue, e ainda gotejan-
do o sangue humano.pelas ruas da Cor-
te; tudo isto com alguns Soldados de
Policia anda de dia pelas ruas, sem res-
peito á decência, e humanidade ! E o ca-
so he que sendo o bem estar do maior
numero um dos principaes fins da Legis-
lação de um Paiz livre como este , com
tudo não se tem cuidado em uma Legis-
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laeúo de hnmanldaiie, o eivlllsaçRo parao bem ds metade, ou mai* do melado
da População produrtora do lirasi!, ro-
mo se devesse sempre andar a |Ntlavra,o theoria em eoniradieçãorom a pratica.
A Inglaterra »om ter uma Constiiuiçân
escrita, tem 1*1» que *e cumprem, sté a favor
du Animaes ; e .... C. ii sosttopor muito
tempo pouca execução poilem irr boa.» ! .• .»
á fui or do» Xrgm», nito se ctiiiluuo menos
ter s Lei pura ella iiir i.judando .. cor-
receão «los costume* Cnuibac» a esto
respeito ! ! No tempo passado ousado
foi preciso aeubur com os folgue-
do» dos Negros, e suas capueirugens
«pie estuvão cm todo o vigor, não forno
nseesssrios o» postas nus Pruçus Publicas
pura umhir tuiio em so«*ego; SSSgfio po-rem «.» Liberaes ao Ministério, e ja o
Calaboi.eo não foi sulliiicnte; plantou-se
um poste; logo ouve seeessidsds ri'outro,
B hoje cpiasi todas as Praças achão-sc
em.slituidas em eartiilinns : «> qw prova,«pie os taes OSatlgO* bárbaros , c públicostiranrio a vergonha, o habituando aos ho-
meoa os torna mais incorregivois , e
ináos. Prasa ao Ceu, qoe o novo Inten-
«lente leve suas vistas sobre estes pos-tes, ou monumento* de nossa selva-
geria ; «p.e mesmo ao Culabouco dé con.
elle lá para o Valongo e longe «la Cida-
de ( cuja* COSOS fazem bem as vezes de
Calabouços para tnartirio dos «pie não
são carrascos ) e que pelo seu respeito
faça com que os Reverendissimos Bispos,
e Paroehos não se esqueção de empregar
a Divina palavra a bem da sorte dos
Escravos , que também sã i filhos infe-
lizes rio CoiiHinuu Pai de Misericórdia*.

Aturdido du calumnia, tpte homens
indiscretos, c apaixonados, fulminão , e
espttlhão contra p Sr. Promotor rios Ju-
rados aquém imputão a eulpswde não ter
apurecido no Jury de segunda feira 12 «Io
corrente a denuncia que o mesmo Sr.
Promotor «leo rie diversos N.cs ria Gaze-
ta «lo Brasil, afirmando alguns, «pie es-
te Ministro seduzido por pedidos retira-
ra aqueila aceusação , não posso guar-«lar silencio sobre um caso rie que estou
muito ao facto, rebatendo tão atroz ca-
Itimnia, e fazer aparecer a verdade.

Quando o Sr. Promotor deo aqueila
denuncia, officiou, como já antecedente-
mente o tinha feito, ao Sr. Juiz de Di-
reito lembrando-lhe umas 1/ , ou 18 ,
pouco mais ou menos, que ha muito se
achavão uflèctas a este Magistrado, e
a que se não tinha até então dado aquel-
le seguimento. devido , ( talvez pelos mui-
tos trabalhos da vara do crime que oe-
eupa ) exigindo, e requerendo no dito
Ollicio, que se procedesse contra todas
por sua ordem e antigüidades, pois úo

contrario pareceria multa piirrt«liila«te le-var promptumente uo Jury a denuncia
mais moderna, dirixnndo «lesrnnear mui-ta» outras no profundo «omno êom quoá muilo estão jaaeudo. lie esto pois omotivo, c motivo muito razoável qne festornar-se ....... i... medida, contra qUI, tãoaltamente tsobo ouvido deetomar, c seItosiama Sn uma eorrespondenria ineer-ta no N. 21 Ida Astnia, nolorali.iente por
q'Je o Sr. Amigo do Jury seu authorignora estus circunstancias , e até «,ue asoulra* denuncias são dc maior OS pelomenos «lc igual importância, teade porobjecto escriptos en. qu. se ntlaea u He-ligião , e o systema entre nós jarsdo , en-tr«; ns «piaes ha uma «miilra o ex-Keriu-ctur dtí Ataluiu. Ma* finalmente eomo oobjoeto a que ms proponho he somentelazer ver aos homens imparciacs edesu-
paUonadOfl , que este boato ho filho «Inmsie rclinario oriio. c vem porisso a sera mais refinada calumnia , e persuadidoque sem muis iodsgSfSes estes me dnráocredito, sou h diztr soa declamadores,
c tio Sr. Amigo rio Ju rv, que para ^ihi-rem da duvids em que eatio, porefto oamor a algumas pataeas . e requeirgo porcertidão ao Sr. Juiz de Direito todas asdeouneia* , qoe ba dadas pelo SenhorPromotor, e se «lesengunaráõ da falcida-
de de estar aqueila. retirada, quando exis»te em Juízo para ter seguimento quan-do lhe tocar. O contrario era desordem
era paixão, era raiva , c nao amor daljtiY- Seu venerador,

— Desde o dia õ rie Abril em qtiecomeçámos a escrever no defunto Np;.
ctador, até o dia de hoje não temos ees-
sado de defender impávidos os Direitos
do Soberano, e a Magestade do Throno.
Os serviços que temos feito como escri-
tor publico a S. M. o Imperador e portanto á Nação ( pois nas nossas idéas
não podem ser separados ) são relevantes,
e confessados pelos amigos do bem daordem. Antes que escrevêssemos nada
se podia comparar ao tom de arrogante
superioridade que tinhão assuratào as fo-
lhas chamadas liberaes , nem ao espirito
de hostilidade que manifestavão para cotn
o Governo, e até para com o Sobera-
no, um pequeno punhado de indivíduos.
Appareceo a Gazeta; os soberbos emmu-
decênio, e os atrevidos se tornarão co-
medidos. A opinião Monárquica sempre
poderosa, porem desgraçadamente mui
tímida, logo prestou o seu immenso apoio
ao seu corajoso campino: o successo «la
nossa foiha tem sido prodigioso, e no
fim de sete mezes ainda vai crescendo.
Sentimos não poder aqui publicaras grandes óffcrtas que nos tem íeito
honradíssimos cidadãos de dinheiros, im-

¦ M
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prensa* kc. ke. parem nte podemos «foi-
xar de dobrar o* bombres de compaixão
quando ouvimos aluda foliar em seoaor-
ros e dinheiro da Policia ou do Govcr-
no. A Gazeta náo he nenhum órgão «lo
Ministério nem do Governo: u Gazeta
he a expressão da opinião Monur.|UÍea
Brasileira. A Gaseta sim , tem defendido
o Ministério porqee «» ter julgado leal,
honrado e dedicado ao dom serviço «le
S. M. o Imperador; mas se por um nm-
mento inclinasse elle os ouvidos as vas
hléus , ás perigosas especulações de meia
dúzia de Pedreiros-lieres-umaluvados , tt»

quem se da nqui por alcunha o nome te
— Liberaes por e.rcellenciu— então o havia-
mos nós «le combater fortemente porque o
nosso fim he defender a Religião te nos-
so» Paes , e sustentar o Throno Brasilei-
ro quo isolado no melo dn America, se
adia combatido por mil elementos contra-
rfos. Atacando nós porém a administração
nunca nos havemos afastar do respeito

que se deve aos servidores «lo Monarcha.
Num paiz como o nosso ainda novo , ou-
de he mui fácil excitar as paixões, on-
de não tem ainda o povo experiência
nenhuma politica , he impossível que ata-
quês injuriosos contra os Ministros não
venhao até certo ponto- a desacreditar
indirectamente o mesmo Imperador. Lm
discurso insultante contra a Administra*
cão, «pie na Inglaterra ou nu Fiança
seria tão somente liberal, vem a ser no
Brasil jacobinico; e nunca poderá a Ga-
zeta ser taxada do jaeobinismo. Toda-
via podem os seus inimigos continuar
os seus ataques seja abertamente seja
surrateiramente. Procurem elles muito em-
bora persuadir ao Governo que a sua
existência he nociva; a Gazeta, tornamos
a repetir, não tem protector nenhum a
não ser a boa opinião dos homens Mo-
narquicos e Religiosos; não se mantém
com consignação nenhuma particular ,
se nao com o produeto voluntário de 852
Subscriptores que a 640 réis vem a dar
por mez 545$ rs. que chega para tudo.
Em quando pois existir no Rio de Ja-
neiro uma Lei de Liberdade de Impren-
sa, isto he a mesma Constituição do fm-
peno havemos de escrever a Gazeta
debaixo dos mesmos princípios e do mesmo
modo. Tenhâo pois paciência os Srs. Jaeo-
hinos , Republicanos , Demagogos , aquel-
les que tem dado sua palavra de honra
de extinguir a Gazeta , em fim toda a
canalha Ànti-Monarquica &.

Muito de propósito tinha-mos deixado
de -aliar no cobre que se tem espalhado so-
bre o Theatro nestas ultimas noites ; mas
não podemos deixar de observar que
semelhante procedimento na Presença de
S. M. o Imperador sobresahe em im-
pudencia a tudo quanto se pode imugi-

nar. Qur fm pais o ./«•'*. tia Theatro? que
fax a Poliria P que Jasein ns Anthoridades9
estes não sei t em quanta porém tio Juiz es-
peeutl do 'Htcntro o remos de boca aberta
olhando paru a scena, e sem cuidar da mi-
iii.it. 0oaea de sua oèrijfoete. Afia se dã
um camarote gratuitamente a um ,\l,igis-
Irada pura ir nelle ganir do rsprctaeulu ; he
para manter a hon ordem assim na MÍO
como no mesmo proscênio, c isto he o que
Nte remos, pais atem das desordens assus
grandes detraz dos bastidores, remas ago-
ra que chega o sen deslei.to a ponto de dei-
xar commetcr desaforos nu mesma presença
do Soberano. Já vemos que o meritissimo Juiz
se hade eseandalífor com nostv, eaprovettnr «t
primeira oceasião como certa personagem, pa-
ra insinuar que a Gifceta he huma falha mui
nocira á sociedade, e a S, M. O Imperador.

, Theatro — Na semana passada tem
havido duas peças novas — Roberto Chefe
de Ladrões — e o Ctttifa 9 a Escraru. A mu-
lica destas duas peças nos continua naopl-
níão de que o Incom para vel Rosini he o
uuico Mestre , «• cuja musica deve ser can-
tada , embora digte quanto quizer os ami-
gos do contraponto e da sciencia mnsi-
cal. Roberto lie peioi* do que o Califa ;
nesta porem a destrlbuiçte do partes he
péssima. Nada se pode comparar á insi-
pidez do atolelmado Crespii este pobre
homem lie melhor que vá ser realmente
sapateiro e deixe o emprego da scena pa-
ra o Mestre Piuecentini. O __«...« sempre
o mesmo, sente peiors no papel «fo Ca-
Ufa parecia bem hiun «lestes masmarros
<íe peruas abertas que vem pintados nos
baralhos de cartas. De Mareiali nada di-
remos porque nos consta que a sua escri-
turu está para acabar- Salvador Salvutori
não cantou mal no papel de JVadir, porém
queremos dizer-lhe que na execução comi-
ca apresentou grandes defeitos ; igualmen-
te nos requebros de corpo , no lançar •
dos braços e pernas em actitudeatelegra-
pbada, o pisar sobre as pontas dos pes
em ar de dança etc. etc. Isto tudo emen-
dado tornar-se-ha elle sobre a scena uma
figura tão agradável como Majoranini.

— Ao Publico.
Eu abaixo assignado me declaro e cons-

tituo Redactor em Chefe, e único Impres-
sor e Editor responsável da Gazeta do
Brasil. Rio de Janeiro 27 de Maio 1827-
— Jose Joaquim de Carvalho.

Ratifico esta Carta de responsabilidade.
Rio 17 de Novembro de 1827. — José
Joaquim de Carvalho

Segue-se o reconhecimento do Tabellião
D'aqui em diante todas as pessoas que

houverem de se dirigir á Gazeta o pode-
rão fazer em correspondência dirigida ao
Redactor em Chefe na Typographia rua
da Conceição N. 13. .

José Joaquim de Carvalho. f\

Sn««__t.rMv*_*.__fi«_« _í/S flftrYáií/t
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SUPPLEMENTO A GAZETA.
N/ Al.
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tv Quem tiver obra» «le Alvincrin «•
haja preeixflo de Mestre» «fa Tralha, OS*
eiuc» e Aprendizes todo» liomen» livres ,
que n prepfal a fazer obra rieemprei-
t.ula , procure nu rua «Io Ouvidor em «*a-
au de certa pessoa, «|ue achará com «piem
tratar.

O Saeerdota Algarvlo José Rodrigues
Mtilhriro bom »•* podia poupar aotruba-
Ibo rie mandar uununciar que nunca es-
creveu pura ¦ Gazela do Brasil, |»orqtie,
ainriu «piantlo jurasse o contrario sobre
um copo «ie genebra , ninguém havia ite
acreditar «pie semelhante .tsnrirãn fosse
capaz «te escrever «piatro linhas. .Meu Pa-
riro tomo conselho rie Gazeteiro — separo-se
da canalha, com qnera anda metido , e afn
se queira inetriour liberal por e.reelleneia.
Não minta, não seja embusteiro; todos sabem
que voee he um asneirão; que o papel
distribuído com 0 N. 208 «te Astréa não
he sou; e pois quem he que ignora que elle
he escripto por.. . petlirfio-me segredo,
por isso não declaro o seu utitlior.

D' algum tempo para cá a sueia ria
— Rolha — que dirige a infame o pesti-
fera Astréa, parecia ter renunciado ao
demagógico prazer rie insultar frente a
frente a S. iM. o Imperador, contentan-
do-se em achincalhar com chula baecha-
nal aos Ministros e Secretários «te Esta-
do; em transcrever as fullus do Deputa-
do-desrrtor, rio .Manoel .Mendes-ieo, rio
stoico-Souza Franca etc etc. etc.... ago-
ra porém parece que lhe vai ficando o
vento menos ponteiro, e aproveitando a
oceasião em que S. M. o Imperador apa-
rece com uma fita azul ferrele com pas-
sador de ouro por cima do colete, eis Io-
go se apresenta um artigo — rolha —
(Astréa N. 212) em que se falia de
conjecturas politicas, conspirações, symbo-
los de secretas associações dos absn/utis-
fas e congreganistas etc. etc, e o que he
ainda m.iis, diz-se que semelhente ornato
em S. M. ( pois que S. M. o traz ) dá
razões para temer os tramas dos Jesui-
tas ! ! Ora , porque se chamou a Manoel
Mendos-ico de = cupim, e a Malaquias
Gcrvasista de —sinhosinho— logo se levan-
tou uma conspiração contra a pobre Ga-
zeta; formarão-se intrigas porquissimas,
requereo-se a sua extinção; jurou-se a
perseguição, a ruina do unico escritor que
teve o valor de meter mão á pena , e
que tem tido a nobre coragem rie mane-
jar as armas do sério e dj ridículo pa-
ra bater inimigos do Governo; para com-

bater o espirito do rcpublicnntemo ; apoiar
o partido Monárquico, e «lefender a San-
ta Religião Cuthiriica Romana: ao» qne
porem ataca,, pela Astréu torio» e«tcs
principio», e mio riuviriúo «lirigir aberta-
mente insulto» , injuria» «* rnlnmnia» cou-
tra o Chtfc rio Porier Executivo não lb<*»
falta alguma — Pessoa — Poeta-Matbc-
mutteo — iNegoeiarior «te Letra» — Cuheca
raparia viajante cm França—Cabelleireiro,
em fim algum Espifio-Rolho que lhe offe-
roça mui particular proteceão.

Ah, meu bom Astréa, não te rida a
c.tbeça; nio te assustes; nario tens (pie
temer. Chapais acaba rie ser conriemna-
rio á morte no Chill, por haver escrito
artigo* otlensivos ao Governo; tu passeas
livremente nesta Corte c tens proteeto-
res!!! Os homens rie bem detostno a tua
folha , elles retirao a vista rie teu hediondo
aspecto, mas o* homens de bem em to-
dos os paizes, são sempre os mais fra-
cos, os mais tolos para formarem cons-
pirações ; ea lém disto por mais atrevido»,
por mai» insultantes que sejão teus arti-
gos para o Monurcha podes contar que
não haverá—Rolha—quo deixe rie «le-
tender os teus princípios, e implore a
tua absolvição, embora sejas justa, e dc-
viriamente aceusado, porque, segundo tu
mesmo has dito — cada um protege aos
seus. —

Faz-se a guerra á Gazeta, á única fo-
lha que em todo o Império do Brasil de-
fende o Governo; a esta folha de todas
a mais popular, a que emita maior nu-
mero de subscriptores , rie correspondeu-
tes e de collaboradores; a esta folha di-
zemos, a única qne riefeurie o Monareha
e seus princípios jurados por toda a Na-
ção : protege-se e defende-se a Astréa que
desde o seu l.° N. não tem cessado de
insultar com tinta mui negra a mesma
Passou rio Imperador, que solta discur-
sos indefinidos, aceusações vagas, que
ataea os princípios estabelecidos , que con-
ta apenas 207 Subscriptores ! ! ! Isto quer
dizer muito se se lhe presta devida atten-
ção.

Grita um — " Eu não defendo o Gover-
no „ pois dizem os da Gazeta — Nós de-
fendemos o Governo—e estas tem sido,são e
hão-de ser sempre as nossas expressões.

Que por tal motivo não vá esta cartinha
parar aos Jurados, pois que se para lá
for estou hem certo que os Liberaes-Jtu-
zes a hão-de criminar precisamente: isto
está prometido, e não ha-de haver fa-



lha na promessa. Pareceme porem que
neata» reflsxãe» nio tre»pa»«o o» limites
da rasfio; so ne»lo circo he que »e eo*
sheesm os humun» da poise* Para aqui
faço e aceito dessfios i para o Cunielhu
dus actuae» Jurado» dehuldc be lançarem
a luva; para estes Sr», não tenho Car-
tas de Reeomi.ienilueão. J.J.C,

— Com a chegada do ultimo navio de
LInIiou espaiharao-se notieias aterradoras
relativamente u Portugal: dizia-se quu uma
revolução tinha tido lugar a'aquella Cu-
pitai , e que em conseqüência disto a
Senhora Rainha tinha assumido o mando
Soberano. Podemos assegurar aos nosso»
Leitores que esta noticia he Inteiramente
falsa. Tei.ms visto carta» dos últimos dias
de Setembro escritu» por pessous dc con-
lideração que dizem Inteiramente o cou-
trario. Em Lisboa he verdade, que existiu
socego, porem um locego precursor tal-
vez de novas tempestade». Ninguém po-
dia atinar com o resultado das cousas. As
tramóias dos inimigos do Sr. D. Pedro e
da Carta continuarão, e esperava-se a
chegada do Senhor Infante D. Miguel por
todo o mes de Outubro. Esta ultima eir-
constância he tanto mais provável quan-
to sabemos pelas noticias de Pariz, que
cru ali voz gorai que <> Sr. Infante tinha
recebido um Imperial Decreto do Senhor
]>. Pedro para ir tomar a Regência dos
Reinos de Portugal e Algarves. Todavia
a appurição do Sr. Infante em Lisboa eau-
sa grandes receios a grande numero de
indivíduos ,e segundo as noticies recebidas,
vemos que muitas fomilias ricas de au-
te-mão se preparão para virem procurar
no Brasil a tranqüilidade, que talvez por
muitos annos não reine em Portugal.

Na Hespanha os Apostólicos triunfao
inteiramente. Elles tem emseguido o que
mais desejavão —; a abolição do Ministe-
rio da Policia — Falla-se muito agora
da precizão de se restabelecer a Santa In-
qnisição. Não somos nenhum campeão do
Santo Ofíicio, porque julgamos que dá
muito escândalo e faz pouco serviço;
mas pensamos que as Nações na época
actual precizão ter instituições especiaes
para . proteger a ordem contra as tra-
jnoias e os incessantes ataques do dcnia-
gogismo. A Catalunha continua n'um.es-
tado db extrema perturbação; e assim
lie que actualmente os Carlistas exercem
urna inf.nencia sobre metade da Hespanha.

A Franca vai seguindo uma polilica con-
templativa'. A guerra d' Argel está chega-
da á sua concluzão. O Dey tem manda-
do para Toulon um Emissário com pro-
postas de paz. Deste arranjo somente se
isabe, que todas as pertençSes dos Arge-
linos consistem em que Mr. Duval Cônsul
Geral da França , e Encarregado dos Nego
cios da Sua Santidade não volte mais a Argel.

A esquadra combinada Russa, Ingle.
aa e Francesa tini... chegado a Milo , «
primeira da» In..,- do Archipidegu. ti»
furem nãu SStio nada por udu.ittireiu

a mediação, e continuão u i n .* novos
e formidáveis preparativo* para uma cam*
p.uiíi.i dc Inverno. Deagracudamente ago*
ra ruína entre o» Gregos a maior anar*
quiii. Nada de novo a respeito de Lord
Cochrune a qual até ... <i . bem puueo
tem fcilo. Il.i movimento» de tropa mi fron-
tetra meridional da Rusiiii que dão a enten-
der, queo Imperador Nieol.io não renunciou
aiiidu .1 idéa de fazer um i p,<qu ¦ i.i via-
lem até Constantinopla levando na ».iíi
comitiva uns 200 mil homens. Sendo isto as-
sim foeil he prever que to Ia» uq iuIIui
negociações phil.intropieo-religiosas hão-de
aeabareoino os Suinute» I lespanhiíes, istobc,
em — bordoadas — que parece ser a melhor
forma de levar as cousa»,

Continua a guerra entre os Russos e 05
Persas sempre com desarentagem deste».
A margem esquerda do Aruxes está in-
teiranieiile na posso dos Moscovitas. O
General Russo fiz ia suas disposições para
cruzar aquelle eau.I,doso rio, e marchar com
todas as suas forças sobre Telieran Capi-
tal da Pérsia.

A saude de Sua Santidade que tinha
cauzado viva inquietação uos fieis, acha-
so felizmente restabelecida. Esta noticia
deve-nos interessar principalmente a nós
Americanos, porque sempre Sua Santidade
se mostrou zeloso de promover o be 11 da
religião no Novo Mundo, e apezar das lutri-
g.ts e da opposleSo da Corte de fiespa-
nha, nao q tiz que íie.isseui por mais tem-
po as ovelhas sem pastores , e por isso
tem nomeado Arcebispos e Bispos para
as Sedes vagas da America Hespanhola.
Elle se oecupa muito em animar a piedade
neste Continente, e parece que tem jul-
gado que não podia dar para isso um.passo
mais acertado, do que restabelecendo a
illiimiiiada e fiel Companhia de Jesus. Era
voz publica em Roma que o Cardeal de
Santi Petri Ad Vincula se deve embarcar
em Liorne na próxima primavera com des-
tino a Havana , e na qualidade de Lega-
do á Latere, para entrar a esse respeito
em negociações com as novas republicas
Americanas. Sabemos também quealguus
enviados do General da Companhia em Ro-
mu havião chegado a Caracas, e tinhão
sido bem recebidos não somente pelos ha-
bitantes , cuja fé catholica tem ficado po-
ra e inabalável, mas também pelas au-
thoridades do paiz sem excepção do mes-
mo Bolívar.

As ultimas notieias da Ilha de Cuba
são mui favoráveis aos Hespanhoes; não
somente reina naquella bella possessão -o
mais perfeito socego, mas os seus habi-
tautes já tiverão tempo de fazer uma com-
paração entre sua situação e a de seus
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irmão» do Medico, Guatlmalu e Caracas,
e o resultado duquclin comparação tem
•ido um desejo mui pronout-iutlo do vive-
rem debaixo do Governo lle.punhol eon*
.«•rviiiido liem entendida, « sua liberdade
«'.• , .mi in-i .-iu eom Iodas us atais Nações.
Neste estada de saneai n maior parte
das for«;us que tinha na lllui «le Cubu u
General Vives para manter a ordem tem-
se tornado inútil; elle pode agora servir-
IC «Icllu para aturar qualquer ponto que
queira d<> continente , tanto mais que u
Almirante Hesnanhel La Borde tem con-
narrado a*aqoelles mares uma superior!*
dada incontestável.

Em quanto á nossa guerra eom I» iicmis
Avres temos agora esperanças mui fim-
tlnd.ts, de a ver terminar em breve com
um tratado de paz reciprocamente van-
tajo/.o.

Os doados de Uuenos Ayres, liberalões
por êxcellencia, os grandes guerreiros de
palavra já não são mais escutados; a gen-
te sensata se atreve em fim a abrir a
boca, e não precise de grande eloqüência
para mostrar que a continuação de uma
luta tão desigual só pode acabar eom a
ruina total daquelle paiz.

Segundo as ultimas noticias do Para-
guay , consta que o Dr. França traba-
lha sem descanso para consolidar no seu
paiz todas aquellas admiráveis institui-
ções de que os sábios Jesuítas tem ofie-
recido o modelo naquelle afortunado paiz.

Não temos por agora cousa mais interes-
santo a dizer ao leitor: esperamos a chega-
da de novos navios de Lisboa e seremos
promptos a publicar tudo aquillo quejul-
garmos interessante.

— No Diário Fluminense de 17 de Ou-
tubro do corrente anno appareceo o Dis-
curso em que se inculca a necessidade
da Abolição da Lei que prohibe o Casa-
mento dos Padres, e que em Kl domes-
mo offereceo por escripto na Câmara dos
Deputados um dos seus Membros o Padre
Diogo Antônio Feijó. Ainda que já nes-
ta sua Folha se tenha impugnado este
Discurso, que tem o titulo de Volo se-
parado do dito Sr. Feijó, havendo aquel-
la Cumaru mandado imprimir á reipie-
rimento do Sr. Custodio Dias, e outros
Deputados, não obstante a opposição do
Ex.m° Arcebispo da Bahia, a fim de ( se-
gundo disse o Sr. Costa Aguiar) se " con-
saltar a opinião pttblica, e se prepara-
rem os animas, o que só se pôde con-
seguir por meio de Periódicos e Escri-
tos,, sobre a grave Questão do Celibato
do Clero , segundo consta do referido Dia-
rio Fluminense de 18 do dito mez; toda-
via, como nos Periódicos Astróa e Farol
se tem dado grandes louvores á tal Voto,
que o Deputado Sr. Cunha Matos qua-
lificòu de escripto sublime ; espera ura
Velho Cunonista, que haja de inserir nes-

ta Folha a« seguinte* r«tfle<?lei «le Es»rriptore. da Fruuea e Inglaterra, quepro .im.iinente tem dado a sua opinião
ao Public.» Literário, ti Braall «»..... co.
nbecrá que o Ponlo náo he de tão i , .1
decisão, eomo o Sr. Frijó, com semeio-
giiid«irei, e progoeir..., oslenla em tomdogmático , por não dizer incivel, como
se fossem idiotas tudus o» que nfio i»en-sfio á «teu rtiu«lo.

Mr, De Prattl Ex-Arcebispo de Mall-n«*., bem reeeabeeMe pitr rntapeie LI-beratliilmodai aoraaOwaitltaloSoi i \m.
rica, na sua obr.i d.td.i ú lu. em Paríi
en lftU , com o titulo «le —• Jesuitismo
Antigo e Moderno—, sustenta a con-
graeneia «Ia Disciplina Boeleelasttea que
prubibe a casamento do Clero

Kw breves extrat.tos «lo Cap. IX
E:n todo o tampo a Igreja prohibio áseus Ministros o CaiameatO, e o Thea-

tro. Ella tem mitantado estas prohibicõescom vigor. Esta firmem tem feito dis-
¦ertar muito; e o Mundo está cheio de
alleguçôei contra a ordem estabelecida e
maatida pela Igreja. Não devem admirar
estas eontrailicções ; porque: 1." trata-se
«le grandes sacrificios impostos ao homem:
2.u no gráo á que fem chegado as socie-
dades modernas , a dignidade do casa-
mento he altamente apreciada , e u perdasocial proveniente do Celibato Kcelesias-
tico he vivamente sentida. Mas todas es-
tas razões se desvanecem diante «los mo-
tivos de uma ordem superior. Deve-se
interrogar a natureza do Culto e do Mi-
nisterio; tudo o mais he secundário, e
não pôde entrar em comparação com o
principio que motivou a prohibição.

Que be o Culto Christão? He'um Cul-
to perfeito em si mesmo, e o culto dos
perfeitos.

Qual he o seu fim? Destacar o Chris-
tão da terra, desgostallo delia, fazer-lhe
desprezar os seus prazeres, e os seus
bens, e referir ao Ceo toda a sua exis-
tencia.

Qual he o Ministro do Culto ? O ho-
mem perfeito, o homem celeste, o ho-
mem destinado a destacar os homens da
terra , e couiluzillos nq caminho da sal-
vação: eis o Padre Catholieo.

Qual são os meios e os deveres deste
Ministério ? A oração contínua , a mor-
tificaçao dos sentidos, a separação dc to-
das as cousas terretres, a prógação das
palavras severas de uma lei ritrorosa,
a celebração diária dos mais tremendos
mysterios , a confusão auricular de todas
as culpas e fraquezas humanas , o eterno
silencio detndo o ouvido por esta via, a
gravidade, o recolhimento nus acções exte-
riores e em todas as palavras.

Como isto se pôde acommodar com tu-
do o que constitue o estado de casamen-
toj com a diligencia de procurar uma es-



posa; com a condescendência ao «eu sexo
e á «ua iria«le ; com o ruiriurio em uecom-
panhulla no publico ; com 0 vigiar a fa-
milia e prover a sua subsistência ? Já se

percebe só nisto huma meumpullbiliriurie
rie ordem humana fortemente pronunciaria.

Paaamdo-M ao exame da IscompaltW-
liriarie religiosa, ell» ainda he mais evi-
dente.

II» dous grandes actos do Ministério
Catholtco, que são a Missa, ca Confis-
são. Nestes offleios aseerdotam, nm noa-
samento, uma palavra, um ulliailo , ba»-
tão paro dar a morte á alma, c pura
fazer perder séculos rie merecimentos en-
ramente comprados. 0 Ministro deste Cul-
to soblrá todas as manhãiis no Altar rio
Cordeiro Lnmucnlado, e será elle casado!
Ah! os que se levnntfio contra a Ordem
que prohlbe o casamento, não tem nisso

pensado: elles nfio refiectem sobre a na-
tureza deste Culto, nem sobre o seu
Ministério.

O Sacramento ria Confissão traz com-
sigo a garantia do segredo inviolável da
parte rio Ministro: autos morrer que
fallar: tal be o seu dever. Na certeza des-
ta garantia, o Christão não pôde temer
de se confessar ao Ministro de Deos , e
descobrir-lhe as suas faltas as mais se-
cretas. Mas donde vem esta confiança? Vem
de fazer a confissão ti uma só pessoa
( e isto já he assa/, ), e poder contar
eom o seu silencio. Porém que virá »
ser esta garantia em um Estado em que
se ordenar o inteiro abandono da con-
fiança? O Forte Sansfto não pôde reea-
sar á uma mulher ( Dálila ) o segredo
da sua força: e quer-se pôr a milhares
de Padres (que todos não são Sansões),
ao lado de milhares rie Diililas ?

O Sacramento ria Confissão Catholie»
está ligado ao Celibato dos Padres. Ces-
sando este, cessará aquelle.

He bem sabido tudo o que se tem ai-
legado contra este Celibato ; mas nada
abala estes principies.

Huma das razões que se tem allegario
contra o Celibato rios Ministros do Culto
Catholico be que tem-se concedido o estado
do casamento aos Padres de outros Cultos ,
Que falta de reflexão! Tem por ventura
estes Cultos alguma cousa de commum
com o Culto Christão e Catholico na sua
origem , no seu destino , nos seus meios,
e nas suas occupaçÕes habituaes ?

Todos estes Cultos se applicão á terra,
são filhos da terra: o Christianismo he
do Ceo ,' reporta-se ao Ceo ; seus Minis-
tros são Ministros do Ceo , filhos do Ceo,
Cidadãos do Ceo, destinados á conduzir os
homens ao Ceo. Não se facão pois ho-
mens da terra , Ministros de interesses
da terra : elles são genus electum, regale
saeerdocium, genes suneta. Eis o Sacer-
docio Catholico.

Qual o discípulo, a quem na ultima
Cuia rie Jesus Christo foi concedido re-
pomar sobre o eeio dt* seu Divino Me*-
tre ? Dlsem u» Padres ria Igreju ; foi por
que SM tudo o Collcgio Apostólico »ó ello
guardara o Cellhuto. Quac» ano us pesam»
ornaria» riu ve*tiriuru* branca», trazendo
palma* na* sutis mão» acrompanhanrio o
Cordeiro nu Corte Celeste , e mai» pruxi-
mudas á elle ? São a» Virgens.

Nfio se diga (pie a consideração rio Mi-
nUtro rio Culto não sofre «musa algum»
«¦om a permissão rio ciisiiinciito : isto ho
falso, isto não pôde ser. Não se alleguciii
os usos rie alguns lugares. Não arimitti-
mos a Lógica rie abusos| cila he (aba,
perigosa , e não pórie prevnleecr contra os
princípios: essa Soberania be huma falta,
e não hum ii regra «X.

Boussuet di/.iu foliando rie Telemaeo
( obra do Bispo Fenelon ) — estas fieções
não convém á hum Padre: o Mundo te-
ria muito perdido se fosse privado «lo Te-
lemaco: mas a Religião teria perdido ?
He conveniente á um Padre inventar Ilhas
de Culypso , e uo Ministro da Eiicharistia
crear Eucharis ?

Caria cousa á seu lugar, e caria um á
seu Emprego , disso depende a harmonia
do Mundo.

( Continuar-se-hd.)

— A qualquer Escravo que venha de-
nuncinr oo Sr Uuvivier pai da Menina—
Maria Josefina Isabel Florence — que foi
roubaria , o lugar onde ella pára , e O au-
thor de semelhante attentado se ofierece
CARTA DE ALFORRIA, E CEM MIL
RÉIS DE GRATIFICAÇÃO. Pode dirigir-
se á rua do Ouvidor N. 87-

Por cartas fidedignas ultimamente
recebidas de Monte-Video com data de
2 do corrente mez tivemos as seguintes
noticias.

"Nova revolução em Buenos-Ayres. O
Governador e Alvear furão prezos, e man-
dados para a Provincia rie Mendonça, e
tudo grita pela paz. Creio que o segre-
do da duração da guerra foi descoberto,
e que o povo não quer soffrer mais por
políticas alheias. Muitus cartas afianção
isto.

No Echo de 29 de Setembro se an-
ntmeia que dous indivíduos se tem dedi-
cado a desenhar em lithographia os Se-
nhores Deputados e por conseqüência os
Senhores Mulaquias-Mendes: praza a
Deos que quanto ante» venhão á luz pa-
ra. termos o gosto de ornar a nossa mais
privuda sala com as duas ultimas Es-
tampas.

Typographia da Gazeta.


